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RESUMO 

 

O Estado de Mato Grosso do Sul tem ganhado espaço na silvicultura 

principalmente com o cultivo da cultura do eucalipto. O sucesso produtivo desta cultura 

é diretamente proporcional a uma série de fatores, sendo a disponibilidade hídrica e o 

estado nutricional das plantas os principais desses. O objetivo deste trabalho foi 

relacionar a concentração de nutrientes foliares (nitrogênio, fósforo e boro) com o 

volume de madeira do eucalipto, submetidos à irrigação. O experimento foi realizado na 

área experimental de irrigação da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, em 

Aquidauana-MS. O delineamento experimental empregado foi em blocos casualizados, 

com parcelas subdivididas, utilizando quatro repetições. As parcelas foram compostas 

pelos tratamentos de irrigação (gotejamento e microaspersão) e área sem irrigação; e as 

subparcelas compostas pelos híbridos de eucalipto, apenas com adubação de plantio. 

Não houve diferença estatística entre os teores de boro (B). Para fósforo (P) os 

tratamentos irrigados proporcionaram maiores teores nutricionais e para nitrogênio (N) 

os tratamentos submetidos à irrigação por microaspersão foram superiores. Os maiores 

acúmulos de biomassa foram apresentados pelos tratamentos irrigados. 

 

INTRODUÇÃO 

O eucalipto é uma das espécies com maior destaque no Brasil, segundo ABRAF 

(2012) ocorreram aumentos significativos no setor, onde a segunda maior expansão foi 



no estado de Mato Grosso do Sul com 25,7%. Esses plantios monoespecíficos visam 

suprir a matéria prima para vários seguimentos, como o de papel e celulose; carvão 

vegetal; lenha, serrados, compensados e lâminas, painéis reconstituídos. Desta maneira 

a cultura do eucalipto pode ser considerada altamente versátil, devido à quantidade de 

produtos e subprodutos (SHIMIZU, 2006). 

Destaque esse obtido devido a avanços na pesquisas nessa cultura, 

conjuntamente outros aspectos são favoráveis aos bons resultados econômicos de sua 

produção, como seu rápido crescimento, sua alta capacidade de produção de madeira e 

celulose (AMARAL, 2000). 

A água depositada pela irrigação no solo favorece a extração dos nutrientes pela 

planta que, segundo Raij (1991), um bom aproveitamento dos fertilizantes pela planta 

depende dessa adequada disponibilidade hídrica. Assim a irrigação tornou-se uma 

importante ferramenta para o aumento da produtividade (FREITAG, 2007). 

O equilíbrio dos fatores que limitam o crescimento de planta é fundamental, 

quando o solo não apresenta uma boa fertilidade, os estresses ocorridos pela deficiência 

de nutrientes acarretam em alterações no metabolismo da planta e modificam aspectos 

morfológicos e anatômicos (KRUMER; KOSLOWSKI 1960). Devido essas 

circunstâncias este trabalho teve por objetivo avaliar os teores de boro (B), fósforo (P) e 

nitrogênio (N) foliares da cultura do eucalipto, especificamente do híbrido grancam, 

submetidos a dois sistemas de irrigação localizada. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi conduzida na área experimental de irrigação da Unidade 

Universitária de Aquidauana - Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

(UUA/UEMS), localizada no município de Aquidauana – MS. O clima da região, 

segundo a classificação de Köppen, é descrita como Aw, definido como clima tropical 

quente sub-úmido. O solo da área foi classificado como Argissolo Vermelho distrófico 

(SCHIAVO et al., 2010). 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com parcelas 

subdivididas, utilizando quatro repetições (BANZATTO; KRONKA, 1989). Os 

tratamentos corresponderam a dois sistemas de irrigação (microaspersão e gotejamento) 

e uma área sem irrigação. Nas subparcelas, os tratamentos foram os híbridos de 

eucalipto, sendo o Grancam - clone 1277 (Eucaliptus grandis x Eucaliptus 



camaldulensis), e adubação foi realizada de acordo com as recomendações de Andrade 

(2004). 

O manejo de irrigação foi baseado na estimativa da evapotranspiração de 

referência (ETo) a partir da equação de Penman-Monteith (ALLEN et al., 1998). 

Para a coleta das amostras, foram tomadas como base as recomendações feitas 

pela EMBRAPA (2009), e feita apenas uma coleta ao 17º mês após plantio. A 

determinação de nitrogênio (N) foi realizada pela destilação-titulação (Kjedahl) e a de 

fósforo (P) pela espectrofotometria – amarelo de Vanadato (EMBRAPA, 2009). Quanto 

à determinação do boro, as amostras foram submetidas à digestão por via seca 

(incineração), quantificando-se posteriormente o seu conteúdo por meio do método de 

colorimetria pela Azometina H. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância, correlação, e para 

aqueles que mostraram efeito significativo dos tratamentos pelo teste F, procedeu-se o 

teste de comparações de médias Tukey a 5% de probabilidade, com o auxílio software 

Statistical Analysis Systems (SAS, 1999). 

 

RESULTADOS E DISCUSÃO 

Na tabela 1 encontram-se as médias totais dos nutrientes e volumes, extraídos a 

partir da análise foliar para cada sistema de irrigação. Para o nutriente boro (B) não 

houve diferença estatística entre os tratamentos, segundo Leite et al. (2010) a absorção 

de boro pelas plantas se encontra estreitamente relacionada à disponibilidade de água no 

solo. Levando em conta que o tratamento controle (sem irrigação) não recebem o aporte 

hídrico, a este fato pode estar relacionado com a disponibilidade do nutriente no solo, o 

boro encontra-se principalmente associado à matéria orgânica, em maiores 

concentrações nos horizontes superficiais, (VANDERLEI et al., 1988). 

Segundo Santos et al. (2001) a cultura do eucalipto se desenvolve 

satisfatoriamente em diversas situações edafoclimáticas, indicando a concentração de 

alelos favoráveis que contribuem para maior adaptação da cultura em diferentes 

situações a campo (SOUZA JÚNIOR, 2001). 

 
Tabela 1. Volume de madeira (VM) e teores de nitrogênio (N), fósforo (P) e boro (B) no 17º mês após o 

plantio no eucalipto irrigado em Aquidauana-MS. 

SISTEMA 
 

B P N Volume 

 mg. kg
-1

 g. kg
-1

 cm³ 

Microaspersão 12,39 a 0,40 a 8,76 a 4931,73 a 



Gotejamento 10,02 a 0,37 a 6,79 b 4404,50 a 

Controle* 11,78 a 0,26 b 6,96 b 1566,90b 

CV (%) 67 23 25 67 

Legenda 1. CV = Coeficiente de Variação; * Tratamento sem irrigação 

Os teores de fósforo (P) foram superiores nos tratamentos irrigados. Para o 

nitrogênio (N) verificou-se que o sistema de microaspersão foi superior os outros 

tratamentos. Assis et al. (2006), estudando o estado nutricional de eucalipto sob 

diferentes espaçamentos na região de cerrado de MG, observou que houve uma 

diminuição de N a partir do início do período seco, principalmente a partir do mês de 

junho, coincidente com o período da coleta (seco), as médias da microaspersão foram 

superiores provavelmente por este proporcionar maior área molhada para a cultura, 

assim possibilitando maior conforto hídrico e possibilitando melhor absorção no 

nutriente do solo (Souza et al., 2003). 

Para Prado (2008) a absorção do N ocorre com contato deste com a raiz, pelo 

movimento de íons conjuntamente com a água (fluxo em massa). Assim, para garantir o 

maior contato N-raiz e, consequentemente, maior absorção, é preciso manter a umidade 

do solo adequada. 

Considerando os teores dos nutrientes observa-se que os tratamentos irrigados 

apresentaram melhores resultados e uma relação direta com a produção de biomassa 

mostrado pelas médias de volume. Para Moll et al. (1982), ao relacionarmos o volume 

de biomassa obtido com os teores nutricionais devemos levar em conta que o eficiente 

uso de nutrientes pela planta é expressa pela relação entre biomassa seca produzida por 

unidade de nutrientes absorvidos, sendo assim a utilização do nutriente vai estar 

diretamente relacionado com o volume de biomassa da planta, que no caso foram os 

tratamentos irrigados que promoveu maior conforto hídrico. 

 

CONCLUSÕES 

A irrigação não promove aumento nos teores de boro. 

A irrigação proporciona aumento nos teores nutricionais de fósforo. 

Os maiores teores de nitrogênio são verificados no tratamento de irrigação por 

microaspersão. 

Os maiores acúmulos de biomassa são apresentados pelos tratamentos irrigados. 
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